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12 - ORLANDO BOLÇONE
Corrobora o pronunciamento do deputado Welson 
Gasparini. Exibe e comenta matéria do jornal "Diário da 
Região", a respeito da concorrência recorde no vestibular 
de Medicina da Famerp, em São José do Rio Preto. Elogia 
a instituição pela relevância nacionalmente reconhecida. 
Informa que a direção do curso ampliara em 20, o número 
de vagas na graduação, sem custo para o Estado.
13 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Defere o pedido do deputado Coronel Telhada. Convoca os 
Srs. Deputados para a sessão ordinária do dia 24/11, à hora 
regimental, sem Ordem do Dia. Lembra sessão solene a ser 
realizada dia 24/11, às 10 horas, para "Comemoração dos 
65 Anos de História da Abads - Associação Brasileira de 
Assistência e Desenvolvimento Social". Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Doutor Ulysses.
* * *
O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos do Regimento Interno, e com a 
aquiescência dos líderes de bancadas presentes em plenário, 
está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Coronel Telhada para, como 1º 
Secretário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expe-
diente.

O SR. 1º SECRETÁRIO - CORONEL TELHADA - PSDB - Pro-
cede à leitura da matéria do Expediente, publicada separada-
mente da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Srs. Deputa-

dos, Sras. Deputadas, tem a palavra o primeiro orador inscrito, 
nobre deputado Welson Gasparini.

O SR. WELSON GASPARINI - PSDB - Exmo. Presidente, 
deputado Doutor Ulysses, senhoras e senhores deputados: 
Quero falar, neste instante, principalmente para aqueles que 
fumam, que tenham familiares que fumam, para os pais fuman-
tes e para os filhos começando a fumar. Está provado: o cigarro 
mata...

O cigarro é o principal fator de risco prevenível para doen-
ças cardiovasculares. A Organização Mundial de Saúde atesta 
o cigarro como a terceira causa de mortes evitáveis no mundo. 
O cigarro, portanto, no mundo, é a terceira causa de mortes 
evitáveis, alcançando até mesmo quem não fuma, o chamado 
fumante passivo. Quem é o fumante passivo? Não é, claro, 
aquele que fuma mas, sim, quem está ao lado de quem fuma 
Segundo o Instituto Nacional do Câncer o número de fumantes 
passivos morrendo anualmente por causa da exposição é de 
2.665 pessoas, numa média adicional de sete mortes por dia, no 
Brasil, em função do cigarro. Eles não são fumantes, mas têm 
amigos, colegas ou pessoas na família que fumam, e acabam 
aspirando a fumaça do cigarro.

Por outro lado, as doenças cardiovasculares matam 320 
mil brasileiros a cada ano. Esse número poderia ser muito 
diminuído se fosse possível eliminar o cigarro. Isso é verdade 
ou é mentira? Se for verdade, onde estão as nossas autoridades, 
que não tomam providências para criar embaraços aos fabri-
cantes de cigarro, inclusive ao adicionarem aditivos para atrair 
os jovens - aqueles não fumantes que começam a fumar por 
indução - dando-lhe um sabor agradável de modo a envolvê-los 
nesse mortífero vício?

O cigarro é uma praga provocando males irreversíveis 
à saúde. Milhões de pessoas sofrem ou já sofreram doenças 
provocadas pelo cigarro. No entanto, apesar das provas e das 
denúncias oficiais, o cigarro não é ilegal. Forças poderosas con-
seguem manter o cigarro sendo vendido livremente, enquanto 
suas vítimas morrem ou são internadas em hospitais em função 
da não resistência a esse vício.

Eu fui testemunha de um caso. No hospital, um doente 
viciado conseguiu ficar com um maço de cigarro, fumando. 
Quando tiraram o seu maço de cigarro, que estava no criado 
mudo, no dia seguinte ele subornou uma funcionária para 
comprar outro maço. Eu fui testemunha disso. Ela me falou que 
estava com medo de perder o emprego caso descobrissem que 
ela foi comprar um maço de cigarro...

Quando fui falar com essa pessoa doente, ponderando-lhe 
não poder fazer aquilo, ela me disse: não faria mais isso! Como 
não faz mais? Ele não iria aguentar e continuaria fumando. É 
uma praga! O cigarro mata! Enquanto eu tiver oportunidade 
nesta casa, na Comissão de Saúde, irei fazer apelos ao governa-
dor de São Paulo, que é médico, para criar condições, nas nos-
sas escolas, para os professores orientarem, nas salas de aula, 
os alunos e aqueles que ainda não fumam, sobre a gravidade 
desse problema.

Faço um apelo aos jovens cujos pais sejam fumantes. 
Apelem a eles para pararem de fumar porque, caso contrário, 
estarão praticando o chamado suicídio lento. A pessoa não 
pode mais alegar ignorância. O cigarro mata, está provado. 
Portanto, apelo também aos sacerdotes e pastores, nos templos 
das igrejas, orientarem os seus fiéis para não fumarem, ajudan-
do a tornar o Brasil um país livre de tantos doentes com câncer 
ou com hipertensões arteriais; para podermos impedir a vergo-
nha de um produto como o cigarro ser vendido legalmente nas 
casas comerciais...

É um apelo que faço também aos comerciantes: parem de 
vender o cigarro! Vendam outras coisas, mas não sejam sócios 
dessa ação criminosa...

O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Esta Presi-
dência tem a satisfação de anunciar e dar as boas-vindas aos 
vereadores mirins do Parlamento Jovem da Câmara Municipal 
de Tarumã. Estão acompanhados pelo Sr. Adilson Perciliano, pre-
sidente da Câmara de Tarumã. O convite foi do nobre deputado 
Ed Thomas. Em nome desta Assembleia Legislativa, damos as 
boas-vindas e os saudamos com uma salva de palmas. (Palmas.)

Tem a palavra a nobre deputada Leci Brandão.
A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - SEM REVISÃO DO ORA-

DOR - Excelentíssimo Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Depu-
tados, público que nos assiste, funcionários desta Casa, gostaria 
de saudar os vereadores mirins do Parlamento Jovem da Câma-
ra de Tarumã. Obrigada pela presença. É sempre importante que 
as pessoas venham aqui acompanhar os trabalhos desta Casa. 
Que Deus os abençoe e proteja sempre.

Sr. Presidente, V. Exa. deve estar cansado de me ouvir falar 
sobre questões sociais. Embora seja a Semana da Consciência 
Negra, tenho que voltar a esta tribuna novamente para falar a 
respeito do assunto.

A última segunda-feira foi Dia da Consciência Negra. Vejam 
só a ironia: a atriz Taís Araújo - que todos conhecem, é esposa 
do Lázaro Ramos - está sofrendo ataques e sendo ofendida nas 
redes sociais em razão de uma fala que fez durante uma pales-
tra. Isso já não seria novidade para nós, pois a atriz já foi alvo 
de racismo várias vezes e nós também.

Porém, desta vez, os ataques vieram de pessoas que estão 
em cargos públicos, em órgãos cuja missão deveria ser defender 
os Direitos Humanos e combater as práticas racistas.

O secretário municipal de Educação do Rio de Janeiro, 
César Benjamin, disse nas redes sociais que a afirmação de Taís 
era uma “idiotice racial”. Ao mesmo tempo, o Laerte Rimoli, 
presidente da Empresa Brasil de Comunicação - EBC, também 
usou as redes para atacar a atriz.

O SR. ROQUE BARBIERE - PTB - PARA COMUNICAÇÃO - É a 
última vez que eu vou atender o meu líder nesse tipo de assun-
to. Eu atendo ele há 28 anos, é meu padrinho de casamento, é 
meu irmão, mas eu quero avisar que, toda quinta-feira, na hora 
da ordem do dia, eu vou estar presente pedindo verificação de 
presença e verificação de votação. Falo isso para ninguém ser 
pego de surpresa e falar que eu agi covardemente contra os 
colegas deputados.

Eu estarei aqui presente pedindo verificação de tudo. Se 
o governador mandar um projeto dizendo que Jesus era filho 
de Maria, eu vou questionar dizendo que era de Izabel; que 
quando Maria foi para lá, Izabel também estava grávida e há 
dúvidas, para deixar clara a minha posição daqui para frente.

O SR. ENIO TATTO - PT - PARA COMUNICAÇÃO - No Parla-
mento, existem táticas de atuação.

A bancada do Partido dos Trabalhadores não falou pelo Art. 
82, nem fez encaminhamento do projeto porque sabia que os 
deputados estariam constrangidos no dia de hoje em terminar 
a votação deste projeto que piora a vida do consumidor. Por 
isso não fizemos os encaminhamentos e deixamos colocar em 
votação imediatamente porque sabíamos que o Governo não 
teria 48 votos em plenário. E acertamos na tática.

O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Sr. Presidente, com anu-
ência do meu líder, solicito o levantamento da presente sessão.

O SR. ROQUE BARBIERE - PTB - PARA COMUNICAÇÃO - Sr. 
Presidente, se o meu líder não me cortar novamente, quero 
dizer que não concordo.

O SR. ALENCAR SANTANA BRAGA - PT - PARA COMUNICA-
ÇÃO - Sr. Presidente, quero registrar a presença, entre nós, do 
prefeito de Cosmópolis José Pivatto. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Obrigado pela 
presença, Pivatto.

Pergunto se existe anuência do deputado Campos Macha-
do para o não levantamento da sessão.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - PARA COMUNICAÇÃO 
- Sr. Presidente, na condição de padrinho de casamento do 
deputado Roque Barbiere, meu amigo, meu irmão, pai de uma 
menina maravilhosa, Thereza Maria, e do Roque Júnior, que 
nasceu apenas há seis meses, posso dizer a V. Exa. que o cora-
ção do deputado Roque Barbiere está ferido, mas não perdeu 
o sangue do amor que corre pelo seu coração, razão pela qual 
concordo com o levantamento da sessão.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Havendo, 
portanto, acordo entre as lideranças esta Presidência, antes de 
dar por levantados os trabalhos, convoca V. Exas. para a sessão 
ordinária de amanhã, à hora regimental, com a mesma Ordem 
do Dia.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 17 horas e 07 minutos.
* * *
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RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - DOUTOR ULYSSES
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - WELSON GASPARINI
Discorre acerca dos malefícios à saúde causados pelo 
cigarro. Cita dados da Organização Mundial da Saúde 
sobre o tema. Afirma que há sete mortes de fumantes 
passivos, diariamente. Clama por providências públicas 
que causem embaraço ao consumo do produto. Afirma que 
testemunhara paciente fumando em hospital. Assevera 
que o cigarro mata. Defende política de conscientização 
em escolas e em igrejas. Clama pela extinção da venda de 
cigarro em estabelecimentos comerciais.
3 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Anuncia a visita de vereadores mirins da cidade de Tarumã, 
acompanhados do vereador Adilson Perciliano, a convite do 
deputado Ed Thomas.
4 - LECI BRANDÃO
Saúda os visitantes nas galerias. Informa que a atriz 
Taís Araújo sofrera críticas racistas, em redes sociais, de 
cidadãos ocupantes de cargos públicos. Critica o ocorrido 
e manifesta solidariedade às mulheres negras, vitimadas 
diariamente por ações e ideias ofensivas. Defende maior 
participação da mulher, na Política, em defesa da união e 
da igualdade entre seres humanos.
5 - VITOR SAPIENZA
Lembra que acompanhara a criação do município de 
Tarumã, outrora desmembrado do município de Assis. 
Afirma que é autor de artigo intitulado "Leis que não 
pegam". Acrescenta que deve acionar o Ministério Público, 
com o objetivo de pleitear a regulamentação da carteira do 
funcionário público. Rememora a proibição, a profissionais 
de saúde, de usarem aventais em locais alheios aos do 
trabalho.
6 - CORONEL CAMILO
Saúda os visitantes presentes nas galerias. Discorre sobre 
o programa "Família Segura", em aplicação na cidade 
de Registro, contra a violência doméstica. Assevera que 
a medida tenciona fiscalizar o cumprimento da lei Maria 
da Penha. Agradece às autoridades envolvidas, as quais 
lista. Clama ao governador Geraldo Alckmin que reajuste a 
remuneração dos profissionais da Polícia Militar.
7 - ED THOMAS
Para comunicação, saúda os visitantes de Tarumã, 
presentes nas galerias. Manifesta contentamento por 
acompanhar o dia a dia da citada cidade. Aconselha os 
vereadores mirins a pleitearem, em futuro próximo, o 
exercício de mandatos eletivos. Defende a política como 
instrumento capaz de promover o desenvolvimento da 
sociedade.
8 - CORONEL TELHADA
Saúda os visitantes. Faz coro ao pronunciamento do 
deputado Ed Thomas. Defende a punição de políticos 
corruptos. Comenta presença em formatura de 281 
soldados da Polícia Militar, em Pirituba. Parabeniza o 
deputado Barros Munhoz por apresentar alteração no PL 
920/17. Defende a manutenção de direitos e de vantagens 
dos servidores públicos. Condiciona o voto favorável ao 
citado projeto, ao reajuste salarial de policiais militares.
9 - CORONEL TELHADA
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
10 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Anota o pedido.
11 - WELSON GASPARINI
Defende o idealismo na política, independente da 
sigla partidária. Afirma que no Brasil há 13 milhões de 
analfabetos, com mais de 15 anos de idade. Informa 
que 100 milhões de pessoas não têm vaso sanitário em 
suas residências. Acrescenta que um, em três alunos do 
ensino fundamental, não sabe redigir frase compreensível. 
Anuncia que 10.500 jovens até 19 anos são assassinados 
anualmente, no País. Comenta a frase de cartaz "Aqui 
nesse posto não se adultera gasolina". Cita fala 
do presidente do Superior Tribunal de Justiça sobre a 
corrupção. Aduz que em estimativa da Organização das 
Nações Unidas, 200 bilhões de reais são desviados por ano, 
no Brasil. Clama pela punição de corruptos.

O SR. CÁSSIO NAVARRO - PMDB - Sr. Presidente, então 
eu gostaria de informar que a bancada do PMDB está em 
obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de Vossa Excelência.

A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PCdoB está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de Vossa Excelência.

O SR. DAVI ZAIA - PPS - Sr. Presidente, gostaria de informar 
que a bancada do PPS está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de Vossa Excelência.

O SR. ROBERTO MASSAFERA - PSDB - Sr. Presidente, gos-
taria de informar que a bancada do PSDB está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de Vossa Excelência.

O SR. CAIO FRANÇA - PSB - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PSB está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de Vossa Excelência.

O SR. EDSON GIRIBONI - PV - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PV está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de Vossa Excelência.

O SR. CELSO NASCIMENTO - PSC - Sr. Presidente, gostaria 
de informar que a bancada do PSC está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de Vossa Excelência.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Sr. Presidente, gostaria 
de informar que a bancada do PSOL está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de Vossa Excelência.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Sr. Presidente, gostaria 
de informar que a bancada do PR está em obstrução.

O SR. CARLOS CEZAR - PSB - PARA COMUNICAÇÃO - Sr. 
Presidente, os deputados estão na Casa, vários deputados do 
Bloco, e nós não estamos ouvindo o sinal sonoro nos gabinetes.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Eu gostaria de 
pedir para que a Secretaria Geral Parlamentar, por favor, pronta-
mente verifique se o sinal foi tocado. Afinal, acabamos de dar o 
tempo de quatro minutos e temos que começar o processo de 
votação. Quero saber se realmente há esse problema do sinal 
na Casa.

O SR. ENIO TATTO - PT - Sr. Presidente, abra a votação.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Vou abrir, 

deputado. Só vou consultar se essa informação procede.
Deputado Carlos Cezar, a informação que eu recebo é de 

que está tudo em ordem: o sinal foi tocado conforme o Regi-
mento determina.

A SRA. MARTA COSTA - PSD - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PSD está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PSD.

Esta Presidência lembra os deputados de que o sistema 
eletrônico acaba de ser aberto e de que todas as bancadas, 
conforme solicitação do nobre deputado Enio Tatto, já foram 
colocadas em obstrução.

O SR. RAFAEL SILVA - PDT - Sr. Presidente, gostaria de infor-
mar que a bancada do PDT está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PDT.

Esta Presidência lembra-os de que o comando que foi dado 
para o Item 1 da votação adiada foi “rejeitado”.

Esta Presidência agradece, ainda, a presença do vereador 
da capital Mário Covas Neto, a quem a Assembleia Legislativa 
saúda. É um prazer muito grande tê-lo aqui. (Palmas.)

O SR. CARLOS CEZAR - PSB - PARA QUESTÃO DE ORDEM - 
Sr. Presidente, caso não haja quórum suficiente para essa vota-
ção, ela fica como “votação adiada” e esse projeto continua 
como primeiro item da pauta?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Ele continua 
como primeiro item da pauta.

O SR. CARLOS CEZAR - PSB - E a votação permanece 
adiada?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Permanece.
O SR. CORONEL TELHADA - PSDB - PARA COMUNICAÇÃO - 

Sr. Presidente, eu votei não e não está constando ali.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pergunto à 

assessoria por que não está constando o voto “não” do depu-
tado Coronel Telhada.

Estamos com um problema no painel eletrônico e ele pre-
cisa ser corrigido.

O SR. ALENCAR SANTANA BRAGA - PT - Sr. Presidente, 
peço que se continue o processo de votação e, depois, verifique-
-se qual a razão do problema, considerando-se, desde já, o voto 
como não.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Perfeito.
O SR. ITAMAR BORGES - PMDB - Presidente, como ficou a 

questão do Coronel Telhada?
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Vai ser regis-

trado e computado o voto dele, independentemente de apare-
cer no plenário na hora em que eu der o comando. O que vale é 
o comando que eu dou, não o que está no painel.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-
das, Srs. Deputados, participaram do processo de votação 35 
Srs. Deputados: 34 votaram “não” e este deputado na Presidên-
cia, quórum insuficiente para deliberar a matéria em questão.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Sr. Presidente, requeiro 
o levantamento da presente sessão, tendo em vista que não há 
número para proceder à votação.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Ainda precisa-
mos votar o requerimento do deputado João Paulo Rillo.

Esta Presidência suspende a sessão por cinco minutos, por 
conveniência da Ordem.

Está suspensa a sessão.
* * *
- Suspensa às 16 horas e 59 minutos, a sessão é reaberta 

às 17 horas e 01 minuto, sob a Presidência do Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Há sobre a 

mesa requerimento de urgência do Projeto de lei 675/2017. Em 
discussão. Não havendo oradores inscritos, está encerrada a 
discussão. Em votação. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados 
que estiverem de acordo permaneçam como se encontram. 
(Pausa.) Aprovado.

O SR. ROQUE BARBIERE - PTB - Sr. Presidente, solicito regi-
mentalmente uma verificação de votação.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O pedido de V. 
Exa. é regimental. Antes, porém, é preciso questionar se o líder, 
presente no plenário, anui com a demanda de Vossa Excelência.

Está suspensa a sessão, por conveniência da ordem.
* * *
- Suspensa às 17 horas e 01 minuto, a sessão é reaberta 

às 17 horas e 03 minutos, sob a Presidência do Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Está aprovado 

o requerimento, uma vez que o deputado Campos Machado 
não concorda com o pedido de verificação.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - PARA COMUNICA-
ÇÃO - Eu quero falar da compreensão que o deputado Roque 
Barbiere tem em relação aos projetos dos parlamentares. Em 
função desse gesto abnegado do deputado Roque Barbiere, nós 
resolvemos pela aprovação do requerimento do deputado João 
Paulo Rillo.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - PARA COMUNICAÇÃO 
- Sr. Presidente, quero mais uma vez reafirmar o convite. Fare-
mos, dentro de alguns minutos, uma audiência pública aqui na 
Assembleia Legislativa, no plenário José Bonifácio, em apoio 
à greve dos estudantes da Faculdade de Medicina da USP, em 
defesa do Hospital Universitário.

O que está acontecendo na Universidade de São Paulo 
é muito grave. Há um desmonte, um sucateamento, há uma 
degradação da universidade, sobretudo do que eles, os mem-
bros da atual Reitoria, consideram, das atividades meio. Para 
eles, o Hospital Universitário é uma atividade-meio secundária, 
que não tem nenhuma importância, só que há uma grande con-
tradição, porque, como uma atividade-meio, como o Hospital 
Universitário, recebe anualmente mais de 2.400 alunos para 
estágio e residência?

São, no mínimo, sete cursos da Universidade de São Paulo, 
que utilizam o hospital. O mesmo vem acontecendo com a 
Escola de Aplicação da USP, da Faculdade de Educação, com 
as creches que estão sendo desmontadas. O mesmo acontece 
com o Hospital Universitário de Bauru que, como eu disse, é um 
centro de referência nacional.

Há um desmonte. Os alunos estão fazendo uma greve 
heroica, denunciando esse fato. Hoje, realizaremos uma audi-
ência pública no José Bonifácio. Todos estão convidados, todos 
os parlamentares, as pessoas que estão assistindo à TV Alesp. 
Já fiz o convite hoje no Pequeno Expediente, mas é muito 
importante que todos participem, para que possamos pressio-
nar tanto o reitor Zago, como o governador Alckmin, a fazerem 
investimentos na universidade, sobretudo no hospital que está 
sendo desmontado - vários leitos já foram fechados. O reitor 
Zago colocou em prática um plano de demissão voluntária e 
nós perdemos mais de 300 funcionários. A pediatria está fecha-
da. Enfim, Sr. Presidente, é um desmonte.

Por isso, nós estamos hoje mobilizados na Assembleia 
Legislativa, apoiando essa greve heroica e importante dos 
alunos da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo.

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Palmas.)
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Sr. Presidente, havendo 

acordo entre as lideranças partidárias com assento nesta Casa, 
solicito a suspensão dos trabalhos até as 16 horas e 30 minutos.

O SR. PRESIDENTE - ORLANDO BOLÇONE - PSB - Sras. 
Deputadas, Srs. Deputados, tendo havido acordo entre as lide-
ranças, a Presidência acolhe o solicitado pelo nobre deputado 
Carlos Giannazi e suspende a sessão até as 16 horas e 30 
minutos.

Está suspensa a sessão.
* * *
- Suspensa às 15 horas e 50 minutos, a sessão é reaberta 

às 16 horas e 30 minutos, sob a Presidência do Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-

das, Srs. Deputados, vamos passar à Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-

das, Srs. Deputados, Proposições em Regime de Urgência.
Item 1 - Votação adiada - Projeto de lei nº 874, de 2016, 

de autoria do Sr. Governador. Institui normas protetivas do 
consumidor, associadas ao direito à informação e altera a Lei 
nº 15.659, de 2015, que regulamenta o sistema de inclusão 
e exclusão dos nomes dos consumidores nos cadastros de 
proteção ao crédito. Com 9 emendas. Emenda Aglutinativa 
apresentada nos termos do § 1º do artigo 175 do Regimento 
Interno. Com itens 1 e 2 do requerimento de método de vota-
ção aprovados. (Artigo 26 da Constituição do Estado).

Em votação o Item 3 do requerimento do método de vota-
ção: emendas nºs 1 a 9 englobadamente.

O SR. ENIO TATTO - PT - Sr. Presidente, é o projeto remanes-
cente de ontem?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - É o último item 
do roteiro de votação de ontem.

O SR. ENIO TATTO - PT - Sr. Presidente, solicito regimental-
mente uma verificação de presença.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O pedido de V. 
Exa. é regimental. Convido os nobres deputados Coronel Camilo 
e Edson Giriboni para auxiliarem a Presidência na verificação de 
presença ora requerida.

* * *
- É iniciada a chamada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-

das, Srs. Deputados, a Presidência constata número regimental 
de Srs. Deputados e Sras. Deputadas em plenário, pelo que 
dá por interrompido o processo de verificação de presença e 
agradece a colaboração dos nobres deputados Edson Giriboni 
e Coronel Camilo.

Em votação o item 3 do requerimento de método de vota-
ção, emendas de nº 1 a 9 englobadamente. As Sras. Deputadas 
e os Srs. Deputados que forem contrários permaneçam como se 
encontram. (Pausa.) Rejeitadas.

A SRA. MÁRCIA LIA - PT - Sr. Presidente, solicito regimen-
talmente uma verificação de votação.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O pedido de V. 
Exa. é regimental.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - PARA COMUNICAÇÃO - 
Sr. Presidente, fui educado com as damas, mas eu ia encaminhar 
em nome do PTB. Eu pedi a palavra, mas, em atenção às damas, 
fui gentil e acabei sendo impedido de encaminhar.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 
Campos Machado, se existe um consenso no plenário, não vejo 
problema nenhum em dar o encaminhamento a V. Exa., mas 
vejo que não existe consenso no plenário.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Esta é aquela velha 
aliança branca jaconça, PT e PSDB, jacaré com onça.

O SR. CARLOS CEZAR - PSB - PARA COMUNICAÇÃO - Sr. 
Presidente, como líder do Bloco Parlamentar, gostaria de orien-
tar os deputados de que o comando é “não”.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O líder do 
Bloco Parlamentar indica aos deputados do bloco o voto “não”.

Esta Presidência vai proceder à verificação de votação pelo 
sistema eletrônico. Os Srs. Deputados e as Sras. Deputadas que 
forem favoráveis deverão registrar o seu voto como “sim”, os 
que forem contrários deverão registrar o seu voto como “não”.

* * *
- É iniciada a verificação de votação pelo sistema eletrônico.
* * *
A SRA. MÁRCIA LIA - PT - Sr. Presidente, gostaria de colo-

car toda a Minoria em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Nobre deputa-

da Márcia Lia, por mais que V. Exa. represente toda a Minoria, 
é necessário que cada líder partidário indique a obstrução do 
partido.

A SRA. MÁRCIA LIA - PT - Sr. Presidente, então eu gostaria 
de informar que a bancada do PT está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PT.

O SR. MILTON LEITE FILHO - DEM - Sr. Presidente, gostaria 
de informar que a bancada do DEM está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de Vossa Excelência.

O SR. SEBASTIÃO SANTOS - PRB - Sr. Presidente, então eu 
gostaria de informar que a bancada do PRB está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de Vossa Excelência.


